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RESUMO 
 

Este estudo tem como tema o jornalismo cultural e como ele retratava as musas do 
cinema nos anos dourados (anos 50) na revista O Cruzeiro. É justificado pela 
importância para o jornalismo cultural para analisar o jornalismo e como as musas 
do cinema influenciavam outras mulheres e como elas eram retratadas por estes 
meios da mídia. Com isso, é possível compreender a história da mulher e como ela 
vive nos dias de hoje e sua evolução no jornalismo impresso. A exploração do tema 
foi conduzida, principalmente, por Ali (2009), Lage (2005), Lima (2004), Mira (2001), 
Piza (2013) e Scalzo (2006). O estudo foi realizado a partir das análises das três 
reportagens selecionadas da revista O Cruzeiro “A amarga história de Judy 
Garland”, da edição de 4 de novembro de 1950; “Audrey Hepburn”, de 29 de maio 
de 1954; e “Minha grande arma”, da edição de 26 de janeiro de 1957. O objetivo 
geral da pesquisa foi de analisar como o jornalismo cultural das reportagens da 
revista retratavam as musas do cinema hollywoodiano nos anos dourados e os 
específicos são apresentar uma possível conceituação de jornalismo cultural; 
evidenciar um breve histórico do jornalismo de revista; mostrar um breve histórico 
acerca do cinema; compreender as questões das musas como ícones 
cinematográficos; compreender o cenário das mulheres nos anos dourados; analisar 
o jornalismo cultural a partir das reportagens da revista; e comparar o jornalismo 
cultural com as musas como ícones cinematográficos. As hipóteses são que as 
reportagens estão dentro de todas as características acerca do jornalismo cultural e 
as mulheres eram mostradas pela mídia como ícones a serem seguidos, como 
estratégia de criação de modelos e padrões estéticos e comportamentais, para 
tentar moldar, ou modelar o comportamento feminino considerado como padrão 
moral, pela época. Como metodologia optou-se pela análise de conteúdo textual de 
Laurence Bardin (2004), que é definido por um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações. A partir das análises realizadas, foi concluído que o jornalismo 
cultural está presente nas três reportagens e que as musas apresentaram 
características descritas pelos autores de como era a mulher na ótica da revista. 
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